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O Clube Atlético Paranaense está ainda melhor. Nosso escudo representa hoje, a vanguarda do futebol
nacional e é reconhecido internacionalmente como modelo no futebol brasileiro e comparado a grandes clubes
europeus, devido a sua organização e gestão empresarial. Dentro de campo, objetivo final de todos os esforços
empreendidos fora dele, o retrato de um clube de ponta. Nossos atletas profissionais ou das categorias de
formação têm conseguido grande destaque nas competições em que participam, sendo motivo de orgulho para
a grande nação atleticana. Isso somente é capaz porque o clube tem investido em seu patrimônio. Investimentos
relevantes em tecnologia de ponta, na área científica e desportiva, solidificam a estrutura do Clube como a
melhor do país. Mas isso só é possível devido ao empenho de todos em seguir o plano de metas estabelecido
pelos Conselhos Deliberativo e Gestor, na liderança do Clube há onze anos. São realizações que transformaram
o nome do Clube Atlético Paranaense em sinônimo de modernidade e excelência, modelo de organização e
gestão.

Kyocera Arena
O estádio mais moderno do país continua oferecendo cada vez mais conforto aos torcedores e é reconhecido por
todos aqueles que o visitam, tornando-se, inclusive, referência na cidade de Curitiba. No ano de 2006, a Kyocera
Arena recebeu investimentos significativos, despontando ainda mais que qualquer outra praça esportiva. Melhorias
têm sido realizadas de forma contínua para oferecer mais segurança e manter o estádio com aparência de recém-
inaugurado. Desta forma, foram atraídos investidores com representatividade internacional para aliarem suas
marcas ao Clube como a empresa Brasil & Movimento S/A “Sundown”, Fiat Automóveis S/A, dentre outras de igual
expressão.
Além disso, visando sempre o conforto dos torcedores, identificamos no mercado e efetivamos a contratação dos
serviços de um parceiro tecnológico para fornecer uma Solução Integrada de Bilhetagem, a ser implantada no
primeiro semestre de 2007 com vista a dotar o estádio de sistemas integrados de controle. O investimento é na
mais moderna tecnologia utilizada em controles de estádios e permitirá mais um avanço significativo na Kyocera
Arena.
Outro ponto que merece destaque foram os investimentos realizados pelo Clube, na substituição das  cadeiras
nas cores pretas por cadeiras de cores vermelhas, feitas de material mais resistente. Com isso, além da visibilidade,
o torcedor terá mais conforto e segurança no estádio mais moderno do país.
Mas, o empreendimento não para por aí. Foram contratados os serviços do Escritório de Arquitetura Héctor
Vigliecca e Associados Ltda., para a elaboração de novo Projeto Arquitetônico para a conclusão da Kyocera
Arena e do Complexo do Clube Atlético Paranaense, mais uma vez, mostrando o pensamento no futuro.
Para encerrar o ano, no mês de dezembro, o Clube recebeu, em definitivo, a área onde será edificada a
complementação da Kyocera Arena e o Complexo do Clube, dando início, assim, à transformação do sonho de
ver o estádio completo em realidade.

Centro de Treinamento e Formação Alfredo Gottardi - CT do Caju
O Centro de Formação Alfredo Gottardi, o CT do Caju, é o melhor e mais moderno do Brasil, reconhecido por
profissionais do esporte e de outras atividades. Para deixá-lo ainda melhor e solidificá-lo como referência na
formação de atletas, foram realizados, intensos investimentos no complexo. Com isso, o CT do Caju é hoje
referência em qualidade e tecnologia para os clubes do Brasil e do mundo.
Entre os principais investimentos realizados, está a reforma do Hotel Principal que passou a contar com 40
apartamentos duplos e duas suítes, com capacidade para 82 leitos. Além disso, o hotel ainda oferece todo o
conforto aos seus hóspedes – atletas e profissionais da área - que podem contar com auditório, biblioteca e uma
ampla cozinha e restaurante montados com equipamentos da tecnologia mais moderna na área.
Para que todo esse investimento tivesse uma administração de excelência, foi concluída a edificação onde está
instalada a Administração Geral do CT, a Administração Geral do Futebol Profissional e Formação, o Departamento
de Saúde e demais áreas administrativas como lavanderia, almoxarifado e vestiários dos funcionários.
Dentro do processo de modernização da infra-estrutura, foi concluída a cobertura da piscina com setor de
separação de temperatura, equipada com bombas de troca de calor com tecnologia alemã, de água quente com
30º e água fria com 10°. Ainda no complexo esportivo, houve investimento na infra-estrutura dos vestiários e
academia para treinamento, desenvolvimento e recuperação dos atletas.

Sede Administrativa
O Clube Atlético Paranaense sempre visando atender com maior qualidade e agilidade aos associados, torcedores
e parceiros comerciais, dispõe de moderna sede administrativa com equipamentos de última geração. O ambiente,
bastante confortável, propicia aos funcionários maior satisfação no desempenho de suas funções alcançando
melhor resultado em equipe.
Para melhorar ainda mais o atendimento e alcançar resultados ainda mais satisfatórios, foi implantado o ERP
– Sistema Integrado de Gestão Administrativa e Financeira. Trata-se de um moderno sistema de gestão empresarial
com planejamento e controles administrativos e financeiros integrados, e seus devidos aplicativos. O ERP tem
importância fundamental para as áreas de recursos humanos, orçamentos, fluxo de caixa, contas a pagar e
receber, áreas de suprimentos e estoques. Esse sistema também possibilita ao Clube ter sempre informações
atualizadas e confiáveis das áreas de patrimônio, usos e aplicações, escolas, parcerias e no futebol profissional
e de formação.

Futebol
O futebol é nossa atividade-fim. Toda a maxi-estrutura está direcionada à satisfação do único motivo de existência
da instituição: alimentar a paixão dos milhares de aficcionados espalhados pela cidade, Estado, país e pelos
quatro cantos do planeta. Desta forma, os investimentos nesta área proporcionaram a realização de grandes
eventos na Kyocera Arena e nas demais praças onde o Clube se apresentou com suas diversas categorias de
jogadores. Os resultados e títulos conquistados no México, Argentina, Uruguai, Costa Rica e na Copa Belo
Horizonte, em Minas Gerais, espelham o sucesso no investimento na formação de futuros craques. O Atlético
Paranaense dispõe de comissões técnicas competentes para todas as suas categorias, gerando resultado e
buscando  satisfação de seus torcedores.

Competições - O Atlético Paranaense conseguiu grandes conquistas em sua história e no ano de 2006 não foi
diferente. Com o elenco profissional formado por 51% de atletas vindos das categorias de formação, o Clube
participou do Campeonato Paranaense de Futebol Profissional – Série Ouro, Copa Brasil, Campeonato Brasileiro
de Clubes da Série “A”, Copa dos 100 anos e a Copa Nissan Sul-Americana. Esta última, competimos até a fase
semifinal, ficando entre os quatro primeiros colocados entre diversos clubes de toda a América.
A equipe de Juniores mantém a tradição de trazer anualmente mais títulos à nossa galeria de troféus. Em 2006
não foi diferente. Os atletas participaram de diversas competições: Taça Belo Horizonte; Copa São Paulo de
Juniores; Copa Tribuna; Copa Centro Sul Brasileira; II Copa Saprissa – Costa Rica; e Campeonato Brasileiro Sub-
20. Dentre as conquistas estão o 1º lugar na XXII Copa Belo Horizonte de Futebol Júnior e 1º lugar no Campeonato
Paranaense Sub-20. Com excelente campanha, fechou com chave de ouro, conquistando o Tri-campeonato
Estadual. Disputou ainda o Torneio II Copa Saprissa na Costa Rica, em que conquistou o título ao derrotar o Boca
Juniors, da Argentina.
A atenção especial que o Clube tem dispensado na formação de atletas das diversas categorias tem sido
recompensada com as brilhantes apresentações nas competições como a primeira colocação nos Campeonatos
Paranaense e Metropolitano e segunda colocação na Copa Santiago no Rio Grande do Sul, conquistadas pela
equipe Juvenil.
A equipe Infantil não deixou por menos. Conquistou o 1º lugar no Campeonato Metropolitano do 2º Semestre e na
Copa Umbro, além da segunda colocação no Campeonato Metropolitano do 1º Semestre.

Marketing e Comunicação
Continuando o trabalho feito em 2005, no ano de 2006 mais contratos de patrocínios foram celebrados. Dentro dos
setores da Kyocera Arena os espaços que são colocados à disposição do mercado publicitário, a Sundown Motos
locou todo o setor Madre Maria dos Anjos com grande exposição da marca.
Além disso, foram fechados contratos de fornecedores oficiais com as empresas Amil (plano de saúde para os
funcionários e atletas), Gatorade – Grupo Pepsico (fornecimento de bebidas isotônicas aos atletas), Embrasil
(segurança e limpeza) e Sky (televisão a cabo em toda a Kyocera Arena).
O Site Oficial, após a sua modernização, contou com um total de 1.397.517 acessos no ano, uma média de 120
mil acessos/mês. Já a Revista Preliminar, guia oficial de jogos na Kyocera Arena, produzido em parceria com a
Stadium Comunicação, teve 240 mil exemplares distribuídos.
Dentro da política de relacionamento com o torcedor/cliente foram feitas 32 promoções exclusivas aos titulares
de pacotes de ingressos e cinco grandes promoções para toda a torcida.

Escolas de Futebol do Atlético Paranaense
Este é um dos projetos mais gratificantes do Clube Atlético Paranaense. As Escolas de Formação de Talentos
do Futebol do Atlético Paranaense, espalhadas pelo Brasil com 4.343 alunos, são um grande sucesso, um belo
trabalho realizado pelo Clube e alguns abnegados, que lutam pelo engrandecimento do futebol e do Atlético
Paranaense.
Os resultados são grandiosos em termos de visibilidade, reforço da marca e formação de novos torcedores. Além
dos resultados práticos, como o aproveitamento de jovens alunos das escolas nos grupos de formação (Juniores,
Juvenil e Infantil), com alguns conseguindo convocações para Seleções Brasileiras de base.
Além disso, as Escolas de Formação de Talentos do Futebol do Atlético Paranaense ganham cada vez mais
espaço entre as diversas cidades do Paraná e do Brasil, devido à política de expansão do projeto. As Escolas
tornaram-se referência em todo o Paraná e expandem-se por Estados vizinhos. O projeto é reconhecido nacionalmente
e destaca-se pela competência dos professores e pela metodologia aplicada pelo Clube Atlético Paranaense.

Venda de Pacotes
No exercício de 2006, foram vendidos 2.175 pacotes de ingressos para os jogos de todas as competições que a
equipe de futebol profissional participou na Kyocera Arena, sendo que deste total 559 foram pacotes de ingressos
vendidos para sócios.

Tecnologia
Um clube que preza pela modernidade, como o Atlético Paranaense, mantém constante evolução na área
tecnológica. Buscando ampliar a excelência no setor de Tecnologia da Informação, o Clube promoveu a implantação
de alguns projetos que vão beneficiar usuários de todas as áreas do Atlético, bem como os torcedores e o público

em geral.
Foram implantados o Sistema Integrado de Gestão Administrativa e Financeira(ERP), o Sistema de Gestão do
Futebol Profissional e Categorias de Formação, o Sistema Gerenciador de Banco de Dados (Oracle), o Sistema
de Controle de Venda para sócios e de meio-ingressos.
Em parceria com a Almaq/Kyocera Mita foi disponibilizada para a nossa  Sede Administrativa uma Solução
Corporativa de Impressão, com o conceito de impressoras comunitárias e multifuncionais, reduzindo com isso
os  custos de impressão, manutenção e aquisição de suprimentos.
Houve uma evolução no Sistema de Gerenciamento da Rede de Dados do clube, com a implantação de novas
funcionalidades e ampliação dos controles.
Através de novas aquisições, o Datacenter da Kyocera Arena foi atualizado com servidores de última geração
tecnológica, formatados para os novos racks.
Com as reformas de ampliação do Centro de Treinamentos, foram realizadas também
a ampliação da Central Telefônica, o projeto e implantação do Centro de Operações Computacionais, a infra-
estrutura e implantação da Lan House e o início do projeto de  implantação do Controle de Acesso e Monitoramento
de Segurança.

Recursos Humanos
O Clube encerrou o exercício de 2006 com 416 colaboradores, sendo 215 do setor administrativo e comissão
técnica de futebol e 201 atletas divididos entre as categorias profissional, juniores, juvenil e infantil.
As categorias Juniores, Juvenil e Infantil têm recebido investimentos relevantes: 92 jovens recebem treinamento
para se tornarem profissionais e são acompanhados e monitorados por um professor em seus estudos nos
cursos regulamentares e de inglês, utilizando transporte do próprio Clube.

Desempenho do Negócio
O Clube Atlético Paranaense em decorrência das excelentes campanhas que  apresentou em diversos campeonatos
obteve significativa receita esportiva,  que adicionada com as de  transferência de atletas, representam 72% da
receita total, proporcionando um expressivo superávit de R$ 15.567.014 reais.
Os Conselhos Deliberativo e Gestor mantém a política administrativa de investimentos na área de formação de
atletas, promovendo-os às categorias superiores, atitude que incentiva a revelação de talentos, reduzindo custos
na formação do plantel que representará o Clube nas competições profissionais, bem como obtendo resultado
expressivos quando da transferências de atletas.

PERSPECTIVAS

Kyocera Arena
Com as melhorias em termos de conforto, segurança, praticidade e funcionalidade, que tanto beneficiam aos
torcedores, o Atlético Paranaense contratou a empresa Task Sistemas de Computação Ltda. que fará a implantação
de um novo e moderno Sistema Integrado de Bilhetagem, com a emissão instantânea de ingresso e SMART
CARD, novas catracas eletrônicas híbridas, controles de acesso e venda para sócios, propiciando maior eficiência
e rapidez no fechamento dos boletins financeiros dos jogos.
O Clube iniciará a demolição das edificações existente nos terrenos adquiridos, preparando o local para receber
as construções com a conclusão da Kyocera Arena e o Complexo do Clube Atlético Paranaense.

Centro de Treinamento e Formação Alfredo Gottardi - CT do Caju 
Entre as melhorias, o Clube contratou a empresas Task Sistemas de Computação Ltda que implantará o controle
eletrônico de acesso e o Circuito Fechado de TV – CFTV em todas as áreas do CT.
O desenvolvimento de um horta orgânica para fornecimento ao restaurante.
Será edificado em pré-moldado com 400m2 de área, um setor para abrigar o Depósito e Oficina Geral, bem com
abrigo para veículos, máquinas e equipamentos.
Será plantada uma grande quantidade de árvores frutíferas em áreas específicas do CT.

Agradecimentos
Temos muito a agradecer pelo ano que passou. O ano de 2006 foi brilhante para o Clube Atlético Paranaense,
em todos os sentidos. Obtivemos resultados expressivos dentro de campo, em competições internacionais,
fortalecendo a marca além de nossas fronteiras. Para que isso fosse possível obtivemos um excelente desempenho
financeiro e demos passos importantes rumo ao futuro. São conquistas que exaltam a força deste Clube e seu
poder de transformação e de adaptação aos novos tempos. E nada disso seria possível sem todos aqueles que
fazem parte deste mundo em vermelho e preto chamado Clube Atlético Paranaense.
A administração do Clube agradece àqueles que estão juntos nesta caminhada. Aos sócios, pela participação
contínua, e aos parceiros comerciais, pelo apoio. Temos que agradecer também aos atletas e colaboradores,
pela dedicação e esforço para fazer o melhor pelo Clube. Além disso, agradecemos a toda imensa nação Rubro-
negra, por enobrecer com seu amor o sentimento de atleticanismo durante o ano, demonstrando sua paixão ao
longo dos jogos, das alegrias de mais esse ano que passou, sabendo que muitas vitórias e conquistas nos
aguardam em 2007.

NOTA 1 – CONTEXTO OPERACIONAL
O CLUBE ATLÉTICO PARANAENSE é uma sociedade civil, sem fins lucrativos, constituída em 26 de março
de 1924, tem por finalidade o desenvolvimento das relações sociais através da prática de atividades
recreativa, culturais, artísticas e esportivas. Ao lado da prática de esportes amadores, é mantido quadro de
esporte profissional (futebol), observadas as disposições específicas que regem a matéria.
É administrado pelos seus próprios sócios através de mandatos eletivos e outras formas de provimento nos
diversos cargos e funções.

NOTA 2 – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão apresentadas em conformidade com os Princípios
da Contabilidade emanados da Legislação Comercial e Conselho Federal de Contabilidade. Mediante
edição da legislação específica, especialmente a Lei nº 9.532/97 (alteração da legislação tributária), Lei
nº 9.615/98 (instituição de normas gerais sobre desporto – “Lei Pelé”), os Clubes de Desporto passaram
a ter regulamentação específica. Extinguindo a “Lei do Passe” e dando nova relação profissional com
atletas. Com base nessa legislação a Entidade deixa de ter propriedade sobre o vínculo desportivo dos
atletas e os investimentos realizados na transferência  passam a ser temporários em relação ao prazo de
contrato de trabalho e passíveis de indenizações para o rompimentos antecipados desses contratos, quer
por transferência  definitiva ou por empréstimo. Aos atletas formados pela Entidade também são previstas
indenizações a título de “formação” e/ou de “promoção”.

NOTA 3 – RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As principais práticas contábeis adotadas são as seguintes:
a) As receitas e despesas são registradas segundo o regime de competência de exercícios.
b) Os créditos e obrigações estão atualizados até 31 de dezembro de 2006, quando aplicável. Face a
inexistência de crédito de difícil liquidação é desnecessária a constituição de provisão para crédito de
liquidação duvidosa.
c) Os Patrocínios e as Cessões de Direito são classificados no Ativo Circulante em contrapartida à  Receitas
a Apropriar quando efetivamente contratadas.  Essas receitas são transferidas aos resultados dos exercício
na medida em que ocorre sua realização econômica e/ou financeira.
d) O Ativo Permanente está demonstrado pelo custo corrigido monetariamente até 31 de dezembro de 1995. A
participação relevante em controlada, classificada em Investimentos no Ativo Permanente, é calculada com base
na proporção do Patrimônio Líquido contábil da Sociedade Investida, pelo método da equivalência patrimonial.
e) A importância gasta com a formação de atletas é registrada em contas do resultado do exercício na
medida em que é incorrida.
f) A importância gasta na aquisição dos direitos sobre os atletas profissionais está registrada em contas
do resultado.
g) Com a implantação efetiva em Outubro de 2006 do SISTEMA INTEGRADO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA
E FINANCEIRA – ERP para atender as necessidade do CLUBE, face sua evolução no contexto internacional,
foi reestruturado o Plano de Conta Contábil com realocação de Contas a outros Grupos sem descaracterizar
registros ou informações contábeis.

NOTA 4 – DIREITOS REALIZÁVEIS – ATIVO LONGO PRAZO
Os Direitos Realizáveis, na data do balanço, apresentavam a seguinte composição:

A importância atualizada de R$ 7.851.115, registrada neste exercício, corresponde a Ação Cível em que o
Atlético Paranaense teve a decisão favorável em 2006, iniciando o recebimento parciais neste ano conforme
determinação judicial. A origem dessa ação advém do Contrato de Sessão de Uso do Estádio Pinheirão
firmado entre o Clube Atlético Paranaense e Federação Paranaense de Futebol na década de 80, tendo
havido descumprimento contratual pela Federação Paranaense de Futebol.

NOTA 5 - PARTES RELACIONADAS
São operações de mútuos junto à Sociedade Controlada, que se encontram devidamente formalizadas por contrato.

As Notas Explicativas fazem parte integrante das demonstrações contábeis
Esta Demonstração do Balanço Social está elaborada e apresentada em conformidade com o sugerido
pelo iBase e apresentada parcialmente com a Resolução CFC 1003 de 19-08-2004.

Ilmos. Srs.
Diretores e Sócios do
CLUBE ATLÉTICO PARANAENSE
Curitiba - PR

1.  Examinamos os Balanços Patrimoniais do CLUBE ATLÉTICO PARANAENSE, levantados em 31 de dezembro
de 2006 e 2005 e as respectivas Demonstrações do Resultado, das Mutações do Patrimônio Social e das
Origens e Aplicações de Recursos, correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, elaborados sob
a responsabilidade de sua Administração. Nossa responsabilidade é de emitir uma Opinião sobre essas
Demonstrações Contábeis.

2.  Nossos exames foram conduzidos de acordo com as Normas de Auditoria que requerem que o exame seja
realizado com o objetivo de comprovar a adequada apresentação das Demonstrações Contábeis em todos os
seus aspectos relevantes. Portanto, nossos exames compreenderam, entre outros procedimentos: (a) o
planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de transações, o sistema contábil
e de controles internos da Empresa; (b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que
suportam os valores e as informações contábeis divulgadas; e (c) a avaliação das práticas e das estimativas
contábeis mais representativas adotadas pela Administração da Empresa, bem como da apresentação das
Demonstrações Contábeis tomadas em conjunto.

3.  O Conselho Federal de Contabilidade, por meio da Resolução 1.005/2004, estabeleceu novas normas contábeis
às entidades desportivas, em especial para o registro e informação dos gastos com formação de atletas e
aquisição dos direitos sobre os atletas profissionais, que passaram a ser consideradas como Ativo Imobilizado
a ser amortizado em função dos prazos contratuais dos atletas formados. Conforme mencionado na Nota n.º
3, subitens "e" e "f", os valores gastos com formação de atletas e aquisição dos direitos sobre os atletas
profissionais são registrados diretamente em contas do resultado. Como conseqüência, o Ativo Imobilizado,
o Patrimônio Social e o Superávit do Exercício estão apresentados a menor por um montante que não foi
praticável apurar nas Demonstrações Contábeis, correspondentes aos exercícios findos em 31 de dezembro
de 2006 e 2005, consideradas em seu conjunto.

4.  Em nossa opinião, exceto pelo descrito no parágrafo 3 acima, as Demonstrações Contábeis referidas no
parágrafo primeiro representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira do CLUBE ATLÉTICO PARANAENSE em 31 de dezembro de 2006 e 2005, o resultado de suas
Operações, as Mutações do seu Patrimônio Social e as Origens e Aplicações de seus Recursos referentes
aos exercícios findos naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

5.  As Demonstrações contábeis, correspondentes ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2005, cujos valores
estão apresentados para fins de comparação foram por nós auditadas  e o parecer datado de 30 de Março de
2006, continha ressalva quanto a forma de reconhecimento dos gastos com formação e aquisição de atletas,
conforme mencionadas no parágrafo 3 acima.

6.  A Demonstração do Balanço Social, que é apresentada para propiciar informação suplementar e, ainda, não
é requerida como parte integrante das demonstrações contábeis, foi submetida, também, aos procedimentos
de auditoria descritos no parágrafo segundo e, em nossa opinião, está adequadamente apresentada em todos
os seus aspectos relevantes em relação às demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

Curitiba, 26 de Abril de 2007.

MOORE STEPHENS LIMA LUCCHESI
Auditores Independentes
CRC - 2SP 015.045/0-0

ANTONIO CARLOS PEDROSO DE SIQUEIRA
Contador CRC - PR 15.509/O-5

2006 2005

CIRCULANTE 20.132.897 23.200.227
Disponibilidades 159.787 5.677.815
Direitos Realizáveis 19.516.876 16.713.344

Contas a Receber 713.950 1.121.346
Transferências de Atletas 12.767.193 7.638.247
Patrocínio e Cessão de Direito 5.621.624 7.944.000
Contrato de merchadising 286.400 -
Adiantamento a Fornecedores 127.709 9.751

Estoque 102.004 27.596
Outros Direitos Realizáveis 354.230 781.472

NÃO CIRCULANTE 48.909.581 33.870.831
ATIVO REALIZÁVEL À LONGO PRAZO 9.049.418 659.796

Direitos Realizáveis 8.348.829 40.390
Empréstimos a Controlada 700.589 619.406

ATIVO PERMANENTE 39.860.163 33.211.035
Investimentos 4.247.621 4.611.918
Imobilizado 35.612.542 28.599.117

 TOTAL DO ATIVO 69.042.478 57.071.058

ATIVO

CIRCULANTE 13.058.323 15.762.820
Fornecedores 1.933.721 876.038
Empréstimos e Financiamentos 138.733 782.258
Obrigações Sociais e Tributárias 1.083.179 1.372.828
Ações Cíveis e Trabalhistas 5.000 61.500
Contas a Pagar 9.053.298 9.071.616
Parcelamento Imposto e Contribuição Social 660.582 535.982
Receitas a Apropriar 183.810 3.062.598

NÃO CIRCULANTE 55.984.155 41.308.238
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 9.522.775 10.413.872

Parcelamento Imposto e Contribuição Social 5.597.251 6.213.790
Ações Cíveis e Trabalhistas 3.925.524 4.054.199
Empréstimos e Financiamentos - 145.883

PATRIMÔNIO SOCIAL 46.461.380 30.894.366
Capital Social 10.327.454 10.327.454
Superávit/Déficit Acumulado 36.133.926 20.566.912

PASSIVO 2006 2005

 TOTAL DO PASSIVO 69.042.478 57.071.058

2006 2005

RECEITA OPERACIONAL BRUTA 25.467.116        36.933.340        
Esportivas 15.993.882        18.972.172        
De Promoções e Publicidade 846.830             312.142             
De Associados 75                      4.885                 
Outras Receitas 1.203.774          691.826             
Doações, Subvenções e Convênios -                     1.130                 
Receitas Estádio 4.411.767          14.395.775        
Receitas Administrativas da Arena 1.885.537          1.158.139          
Receitas Centro de Treinamento e Formação 1.125.251          1.397.271          

CUSTOS DAS ATIVIDADES (27.558.026)       (27.694.088)       
Proventos e Encargos (13.020.377)       (16.564.859)       
Serviços Especializados (9.638.394)         (5.063.892)         
Viagens e Hospedagens (2.368.166)         (3.103.811)         
Serviços Suporte Esportivo (2.531.089)         (2.961.526)         

SUPERÁVIT / DÉFICIT OPERACIONAL BRUTO (2.090.910)         9.239.252          

DESPESAS ( RECEITAS) OPERACIONAIS 18.034.841        16.356.268        
COMERCIAIS (1.792.834)         (2.740.525)         

Comercial e Marketing (1.792.834)         (2.740.525)         
ADMINISTRATIVAS (5.010.020)         (4.750.194)         

Administração (1.468.101)         (1.797.045)         
Administrativo Arena e Centro de Treinamento (3.541.919)         (2.953.149)         

JUDICIAIS 7.723.548          -                     
Judiciais 7.723.548          -                     

EXTRAORDINÁRIA -                     6.316.681          
Extraordinária -                     6.316.681          

FINANCEIRAS 39.182               (1.482.303)         
Receitas Financeiras 412.786             2.675.397          
Despesas Financeiras (373.604)            (4.157.700)         

OUTROS RESULTADOS OPERACIONAIS 17.074.965        19.012.609        
 Receitas com Transferências de Atletas 29.509.823 33.297.835
Repasses com Transferências de Atletas (12.434.858) (14.285.226)

SUPERÁVIT/DÉFICIT OPERACIONAL LÍQUIDO 15.943.931        25.595.520        

RESULTADO NÃO OPERACIONAL (376.917)            (32.637)              
Resultado na Venda de Bens (376.917)            (32.637)              

SUPERÁVIT/DÉFICIT LÍQUIDO 15.567.014        25.562.883        

Capital Social
Superávit/Déficit 

Acumulado Total

Saldo em 31 de Dezembro de 2004 10.327.454        (4.995.971)           5.331.483          

Superávit do  Exercício -                     25.562.883           25.562.883        

Saldo em 31 de Dezembro de 2005 10.327.454        20.566.912           30.894.366        

Superávit do  Exercício -                     15.567.014           15.567.014        

Saldo em 31 de Dezembro de 2006 10.327.454        36.133.926           46.461.380        

2006 2005
ORIGEM  DOS  RECURSOS

DAS OPERAÇÕES
Superávit do Exercício 15.567.014        25.562.883        
          Ajuste: Depreciação do Exercício 2.165.228          1.624.619          

DE  TERCEIROS
Aumento do Passivo Exigível a Longo Prazo 555.758             13.389.728        
Redução do Ativo Realizável a Longo Prazo 11.253               119.248             

TOTAL   DAS   ORIGENS 18.299.253        40.696.478        

APLICAÇÕES  DE  RECURSOS
OUTRAS APLICAÇÕES

Ingresso Líquido de Bens do Imobilizado 8.814.355          5.562.247          
Aumento de Capital em Controlada -                     3.050.000          
Aumento do Ativo Realizável a Longo Prazo 8.400.876          61.987               
Redução do Passivo Exigível a Longo Prazo 1.446.855          16.836.925        

TOTAL  DAS  APLICAÇÕES 18.662.086        25.511.159        

VARIAÇÃO  DO  CAPITAL  CIRCULANTE  LÍQUIDO (362.833)            15.185.319        

DEMONSTRAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO
Início do  Período 7.437.407          (7.747.912)         
Fim do  Período 7.074.574          7.437.407          

VARIAÇÃO DA DISPONIBILIDADES (362.833)            15.185.319        

 D e s c r iç ã o 2 0 0 6 2 0 0 5
D e p ó s i to s  J u d ic ia is

D e p . J u d ic ia is  A ç õ e s  C ív e is 4 7 3 .7 5 8 2 1 .3 5 1
D e p . J u d ic ia is  A ç õ e s  T ra b a lh is ta s 2 1 .9 5 6 1 7 .0 3 9

O u tr o s  D ir e i to s
A ç õ e s  C ív e is  a  R e c e b e r 7 .8 5 1 .1 1 5 0
O u tro s  D ir e ito s 2 .0 0 0 2 .0 0 0

T o ta l 8 .3 4 8 .8 2 9 4 0 .3 9 0

 
DIREITO 2006 2005

JLG Administradora de Bens Imóveis SC Ltda. 700.589 619.405
Total do Ativo 700.589 619.405

Em Unidade de Reais

 Participação Patrimônio Equivalência
Composição      %       Líquido     Patrimonial 2006 2005

JLG – Administradora  de Bens Imóveis SC Ltda        99,97 3.619.000 700.379 2.918.621 3.282.918
Ágio 1.329.000 1.329.000

Total dos Investimentos 700.379 4.247.621 4.611.918

 Descrição 2006 2005 Taxa %

Im óveis Arena 23.532.716               22.537.935                
      Terrenos 1.274.411                 1.274.411                  
      Edificações 19.906.683               18.911.902                4
      Instalações Elétricas 1.230.629                 1.230.629                  10
      Instalações Hidráulicas 709.250                    709.250                     10
      E levadores 411.743                    411.743                     10
Im óveis C entro de Treinam ento 14.807.690               9.085.442                  
      Terrenos 766.783                    766.783                     
      Edificações 11.964.597               7.379.423                  4
      Instalações Elétricas 1.310.105                 452.030                     10
      Instalações Hidráulicas 575.205                    385.206                     10
      E levadores 191.000                    102.000                     10
M óveis Diversos 1.748.971                 1.187.897                  
      Aparelhos 103.015                    101.665                     10
      Máquinas e Equipam entos 267.481                    261.788                     20
      Ferram entas -                            -                            20
      Móveis e U tensílios 663.203                    659.027                     10
      Instalações Diversas 14.500                      14.500                       10
      Veículos 97.158                      97.158                       25
      Aparelhos Telefon ia e Inform ática 132.539                    53.759                       20
      P rogram as de Informática 471.075                    -                            10
M óveis Arena 2.476.479                 2.054.754                  
      Aparelhos 34.420                      29.380                       10
      Máquinas e Equipam entos 265.707                    264.167                     20
      Móveis e U tensílios 2.156.780                 1.741.635                  10
      Aparelhos Telefon ia e Inform ática 4.545                        4.545                         20
      Instalações Diversas 15.027                      15.027                       10
M óveis Centro de Treinam ento 2.885.935                 1.456.417                  
      Aparelhos 687.581                    143.911                     10
      Máquinas e Equipam entos 556.140                    131.337                     20
      Móveis e U tensílios 813.173                    300.953                     10
      Veículos 362.361                    390.807                     25
      Aparelhos Telefon ia e Inform ática 128.113                    115.542                     20
      Aparelhos Cultara  Física 338.567                    373.867                     10

Sub-total 45.451.791               36.322.445                
D epreciação
      D epreciação Acumulada (9.839.249)                (7 .723.328)                

Total d o Im obilizado 35.612.542               28.599.117                

 
PARCELAMENTOS Circulante 

Exigível  a 
Longo Prazo  Saldo 

2005

Parcelamento Especial – PAES 450.683 4.392.630 5.161.492
Instituto Nacional do Seguro Social      206.107 3.477.353 3.844.293
Secretaria da Receita Federal 244.576 915.277 1.317.199

Fundo de Garantia Tempo de Serviço – FGTS   209.899 1.204.621 1.588.280
TOTAL 660.582 5.597.251 6.749.772

2006

NOTA 6 - INVESTIMENTOS
As informações sobre os investimentos em Sociedades Controladas, calculados pelo método da
equivalência patrimonial, são as seguinte:

NOTA 7 - IMOBILIZADO
O ativo imobilizado estava composto pelos seguintes valores:

Os Bens do Ativo Imobilizado relativos à Arena, Sede e Centro de Treinamento do Caju foram segurados em 2006.

NOTA 8 - OBRIGAÇÕES SOCIAIS E TRIBUTÁRIAS
A regularização dos débitos tributários que estavam devidamente reconhecidos contabilmente, foram
concretizados através de parcelamentos que vem sendo pagos normalmente, estando regular a situação
tributária no âmbito da Receitas Federal, Estadual e Municipal. Os tributos devidos à Previdência Social,
retidos dos funcionários e atletas são recolhidos  regularmente pela Entidade; a parcela sobre as receitas
auferidas nos espetáculos desportivos, bem como sobre os valores dos patrocínios devidos, são retidos
pela Federação de Futebol ou pelos Contratantes que tem a responsabilidade de seu recolhimento.

NOTA 9 - CONTAS A PAGAR - PASSIVO CIRCULANTE
As  Contas a Pagar, na data do balanço, apresentavam a seguinte composição

NOTA 10 - AÇÕES CÍVEIS E TRABALHISTAS EXIGÍVEL A  LONGO PRAZO
As Ações Cíveis e Trabalhistas, cujo saldo na data do balanço, apresentavam as importâncias de R$.
3.925.524 em 2006 e R$. 4.054.199 em 2005, correspondem ao montante estimado do passivo contingente
com ações cíveis e trabalhistas, cujos valores efetivos somente são conhecidos quando negociados; o
que ocorre caso a caso, na medida de sua efetiva exigibilidade.

NOTA 11 - RECEITAS OPERACIONAIS E DA ATIVIDADE DESPORTIVA
Na demonstração do Resultado do Exercício estão apresentadas as Receitas auferidas com as Atividades
Operacionais e das Atividades Desportivas, em classificação contábil específica, de modo a permitir uma
análise mais completa sobre o total das receitas auferidas, apresentamos os detalhes abaixo:

 
Descrição 2006 2005

Empréstimos de atletas -                791.029            
Transferências de atletas 8.012.932 6.804.613         
Direito de Imagem a pagar 3.717 676.174   
Outras Obrigações 1.036.649 797.660            
Cheques a Compensar -                2.140                

Total 9.053.298 9.071.616

 2006 2005
RECEITA OPERACIONAL BRUTA 25.467.116 36.933.340

Esportivas 15.993.882 18.972.172
De Promoções e Publicidade 846.830 312.142
De Associados 75 4.885
Outras Receitas 1.203.774 691.826
Doações. Subvenções e Convênios -                 1.130
Receitas Estádio 4.411.767 14.395.775
Receitas Administrativas da Arena 1.885.537 1.158.139
Receitas Centro de Treinamento e Formação 1.125.251 1.397.271

OUTROS RECEITAS OPERACIONAIS 37.233.371 33.297.835
Receita de Transferências de Atletas 29.509.823 33.297.835
Receitas Judiciais 7.723.548      -                 

TOTAL DAS RECEITAS AUFERIDAS NO EXERCÍCIO 62.700.487 70.231.175

NOTA 12 – PATRIMÔNIO SOCIAL
O patrimônio social é de R$ 10.327.454, ajustado, quando aplicável, pelos acréscimos (superávit) ou pelas
deduções (déficit), conforme previsto na legislação.

 Descrição 2006 2005 2004
Total do Patrimônio Social 46.461.380 30.894.366 5.331.483

Patrimônio Social 10.327.454 10.327.454 10.327.454

Superávit / (Déficit) Acumulado 36.133.926 20.566.912 (4.995.971)
Superávit / (Déficit) Anterior 20.566.912 (4.995.971) (4.977.832)
Superávit / (Déficit) do Exercício 15.567.014 25.562.883 (18.139)

Mauro Moreira Alves
Técnico Contábil

CRC N 041865/O-3PR

Alberto Maculan Vicentini
Diretor Suoerintendente

Maria Aparecida Gonçalves
Diretora Financeira

1 - Base de Cálculo 2006 Valor (unidade de reais) 2005 Valor (unidade de reais) 

Receita líquida (RL) 61.015.067 72.739.297 

Resultado operacional (RO) 15.567.014 25.562.883 

Folha de pagamento bruta (FPB) 16.452.448 14.331.197 
2 - Indicadores Sociais Internos   Valor  % sobre FPB % sobre RL Valor  % sobre FPB % sobre RL 

Alimentação 1.099.194 7% 2% 1.369.232 10% 2% 

Encargos sociais compulsórios 1.654.321 10% 3% 2.055.499 14% 3% 

Saúde 824.771 5% 2% 595.365 4% 1% 

Escolhinha de futebol 624.058 4% 1% 770.534 5% 1% 

Outros  646.508 4% 1% 481.221 3% 1% 

Total - Indicadores sociais internos 4.913.992 30% 9% 5.343.331 37% 7% 
3 - Indicadores Sociais Externos      Valor  % sobre RO % sobre RL Valor  % sobre RO % sobre RL 

Tributos (excluídos encargos sociais) 1.016.684 13% 2% 727.432 3% 1% 

Total - Indicadores sociais externos 1.016.684 13% 2% 727.432 3% 1% 

Total dos investimentos em meio ambiente   0% 0%   0% 0% 

Quanto ao estabelecimento de  "metas anuais  "(x) não possui metas   (  ) cumpre 51 a "(x) não possui metas   (  ) cumpre 51 a 
5 - Indicadores do Corpo Funcional             

Nº de empregados(as) ao final do período 324 370 

Nº de admissões durante o período 137 231 

Nº de empregados(as) terceirizados(as) 13 24 

Nº de estagiários(as) 29 23 

Nº de empregados(as) acima de 45 anos 71 71 

Nº de mulheres que trabalham na empresa 90 49 

% de cargos de chefia ocupados por mulheres 33,33% 33,33% 

Nº de negros(as) que trabalham na empresa 33 39 

Nº de atletas profissionais  109 134 

Nº de atletas juniores 31 40 

Nº de atletas juvenis 32 43 

Nº de atletas infantis 29 59 

Nº de atletas em Teste - Média / mês 10 73 

Nº de alunos das Escolas de Futebol 4.343 4.275 

Nº de refeições atletas profissionais - Média / mês 2.003 1.983 

Nº de refeições atletas juniores - Média / mês 1.420 1.653 

Nº de refeições atletas juvenis - Média / mês 2.181 1.846 

Nº de refeições atletas infantis - Média / mês 798 2.129 

Nº de refeições atletas em Teste - Média / mês 539 1.493 
6 - Informações relevantes quanto ao exercício da cidadania 
empresarial 

2006 Metas 2007 

Os projetos sociais e ambientais desenvolvidos pela empresa 
foram definidos por: 

( x ) direção (  ) direção e 
gerências 

(  ) todos(as) 
empregados(as) 

( x) direção (  ) direção e 
gerências 

(  ) todos(as) 
empregados(as) 

Os pradrões de segurança e salubridade no ambiente de trabalho 
foram definidos por: 

(  ) direção (  ) todos(as) 
empregados(as) 

( x ) todos(as) + 
Cipa 

(  ) direção (  ) todos(as) 
empregados(as) 

( x ) todos(as) + 
Cipa 

Quanto à liberdade sindical, ao direito de negociação coletiva e à 
representação interna dos(as) trabalhadores(as), a empresa: 

(  ) não se 
envolve 

( x ) segue as 
normas da OIT 

(  ) incentiva e 
segue a OIT 

(  ) não se 
envolve 

( x ) segue as 
normas da OIT 

(  ) incentiva e 
segue a OIT 

A participação dos lucros ou resultados contempla: 
(  ) direção (  ) direção e 

gerências 
(  ) todos(as) 

empregados(as) 
(  ) direção (  ) direção e 

gerências 
(  ) todos(as) 

empregados(as) 

Na seleção dos fornecedores, os mesmos padrões éticos e de 
responsabilidade social e ambiental adotados pela empresa: 

(  ) não são 
considerados 

(  ) são 
sugeridos 

( x ) são 
exigidos 

(  ) não são 
considerados 

(  ) são 
sugeridos 

( x ) são 
exigidos 

Quanto à participação de empregados(as) em programas de 
trabalho voluntário, a empresa: 

(   ) não se 
envolve 

( x ) apóia (  ) organiza e 
incentiva 

(   ) não se 
envolve 

( x ) apóia (  ) organiza e 
incentiva 

As Notas Explicativas fazem parte integrante das demonstrações contábeis 

( ) ( ) ( )x

x( )

x( )

x( )


